
 

MUSEU DE TERRITÓRIO 

 



 Patrimônio Cultural:  

 1. A natureza na interação com 

o homem; 

 2. O saber e o saber fazer; 

 3. Os artefatos.  

 

 Conceito do museólogo francês  
Hugues de Varine Bohan  



 

Nova Museologia: 1972,  na “Mesa- Redonda de 

Santiago do Chile” – ICOM, onde se afirmou a 

função social do museu e o caráter global das 

suas intervenções. 

 O  International Council on Monuments and Sites 

–ICOMOS,  ligado à UNESCO, além de ser a 

entidade  que propõe os bens que receberão a 

classificação de Patrimônio Cultural da 

Humanidade e  aponta os princípios norteadores 

de todas as ações de restauro, através da “Carta 

de Veneza”,  tem fortalecido, igualmente, esta 

concepção de uma Museologia mais social, 

distante do velho “colecionismo saudosista”.  

 



  O estar presente no território 

implica num processo,  que traz 

a inclusão do “no” e do “com”, 

pois conduz a uma relação de 

troca recíproca com as 

comunidades a quem o Museu 

serve e estuda.  



     Assim, a ideia de patrimônio cultural 

alia-se à de desenvolvimento, pois 

propõe uma requalificação e revitalização 

territorial, contribuição para a melhoria 

das condições e qualidade de vida das 

populações, reconstrução de memórias e 

identidades, processos de mediação 

educativa - educação patrimonial -  e 

integração dos lugares na esfera do 

turismo cultural.  



















































            

O CAMINHO 

 DO MUSEU 



       

 

          Os locais a serem 

musealizados foram  apontados 

pela comunidade de Galópolis, 

numa série de reuniões com o 

Instituto Hércules Galló.  



             

              Casas do Instituto Hercules Galló; 

 Igreja N. S. do Rosário de Pompéia; 

 Cascata Véu de Noiva; 

 Vila Operária; 

 Escola Ismael Chaves Barcelos; 

 



             

     Cinema; 

     Praça Duque de Caxias;  

     Sindicato Rural; 

     Lanifício:  área verde e a casa do 

gerente; 

    Círculo  Operário;            



 

 

    Casa Straglioto; 

   Árvore das Garças; 

   Arroio Pinhal; 

   Armazém Basso; 

   Prédio Cooperativa Consumo. 































             

                Musealização: dossiês, 

compostos por: fotografias, 

documentos  e depoimentos.   

Registro não só da arquitetura, 

mas do que o prédio abrigou, as  

transformações, as vivências  de 

quem os utilizou.   



                      

            Estes dossiês integrarão o Banco 

de Dados do Museu de Território e 

constituirão a base de informações  para 

os tótens, a serem colocados em locais 

estratégicos, de domínio público,  

contendo uma síntese da história do 

local, ilustrados com imagens do 

passado.  



                     

MUITO 

OBRIGADA! 


